
Memorando de Entendimento em 

Cooperaçäo Educacional e Intercambio 

Entre o Governo do Distrito Federal da Repóblica do Brasil 

E o Ministério da Educaçäo e Formaçäo, Juventude, Igualdade de 

Oportunidades e de Bruxelas 

do Governo Flamengo do Reino da Bélgica 

0 Govemo do Distrito Federal da Repóblica do Brasil e o Ministério da Educaçllo e 

Formaçào do Govemo Flamengo do Reino da Bélgica, neste ato designado como "as 

Partes", acordam em concluir urn Memorando de Entendimento sobre cooperaçào 

educacional e intercämbio, a firn de contribuir para o fortalecimento das relaçöes 

educacionais entre o Distrito Federal e a Regiào de Flandres. 

As partes chegaram ao seguinte entendimento: 

Artigo 1: Finalidade 

Este Memorando de Entendimento visa alcançar os seguintes objetivos: desenvoiver e 

reforçar a cooperaçào bilateral em matéria de ensino, para promover a compreensào mótua, 

e perceber os beneficios comuns através da açllo colaborativa. 

Artigo 2: Campos de Cooperaçào 

As Partes acordam erh facilitar a cooperaçào nos seguintes domînios: 



I. Ensino Superior 

Com referência ao Plano de Açào Flamengo para Mobilidade no Ensino Superior, que 

identifica o Brasil como urn dos destinos prioritários para estudantes Flamengos e o 

Programa Brasflia Sem Fronteiras, institutos de ensino superior em ambos os lados sào 

encorajados a realizar o intercambio e cooperaçào em áreas como ensino, pesquisa e 

transferência de conhecimento e de reconhecimento mutuo de graus acadêmicos. 

1.1 Instituiçöes de ensino superior em ambos os lados serào incentivados a desenvoiver 

conjuntameute programas acadêmicos a nivel de mestrado e doutorado, levando, 

eventualmente, em graus conjuntos ou multiplos emitidos pelas instituiçöes de ensino 

superior de ambos os lados. 

1.2 Os dois lados sào estimulados a fazer intercambios entre alunos para a mobilidade de 

crédito coma validaçào de seu intercambio em sua instituiçào de origem .. 

1.3 Os dois lados sào encorajados a enviar os alunos para urn grau completo para a outra 

parte. 

1.4 Os dois lados sào encorajados a enviar os pesquisadores cientificos para o outro para 

cooperaçào em pesquisa ou estudos de doutorado. 

1.5 Os dois lados recordam-se de que os alunos sào obrigados a respeitar a legislaçào 

internacional sobre direitos de propriedade intelectual no exercicio de suas pesquisas em 

1.6 Os dois lados concordam em trocar experiências na reforma do ensino superior e da 

avaliaçào. 

1.7 Estas iniciativas podem ser apoiadas através da organizaçào de urn seminário para 

trazer possiveis parceiros. 

1.8 Ambos os 1ados incentivarào o intercambio de boas práticas de cooperaçào entre 

instituiçöes de ensino superior e as empresas/industrias, e contarào com a experiência das 

iniciativas brasileiras e Flamengo em campo. 

1.9 Ambos os lados irào incentivar nos estudos e programas relacionados com a capita! dos 

paises de ambas as partes para a diplomacia internacional e europeia. 
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11. Aprendizagem de Linguas 

Ambas as partes reconhecern a irnportilncia de cornpreender rnais sobre linguas e culturas 

uns dos outros, incentivar rnais os jovens estudantes para estudar ern outro pais, a firn de 

rnelhorar a sua cornpreensao sobre a lingua do outro, literatura, artes e cultura. 

2.1 0 Ensino das Linguas 

Os dois lados vao incentivar o ensino da lingua urn do outro ern seus estabelecirnentos de 

ensino ern todos os niveis. 

2.!.1 Instituiçöes de ensino Flamengo incluindo as universidades serao incentivadas a 

ensinar o idiorna Português. 

2.1.2 Duiversidades brasileiras serao incentivadas a fortaleeer o ensmo da lingua 

ho Jandesa e cultura Flamengo. 

2.1.3. A Uniao da Lingua Holandesa oferece apmo para os departamentos de lingua 

neerJandesa e os professores e oferece cursos de verao para estudantes da lingua holandesa 

no exterior. Brasileiros estudantes e professores de lingua holandesa sao hem-vindos para 

se candidatar a participaçao dos cursos de verao em lingua holandesa e cultura organizado 

pela Uniao da Lingua Holandesa, nomeadamente ern Ghent (Bélgica). Os estudantes 

candidatos devem demonstrar conhecimento intermediário (nivel BI do Quadro Europen 

Cornum de Referência para as Linguas). 

111. Intercambio e bolsas de estudo do governo 

3.1 Bolsas de Estudos 

3.1.1 Cadaparte deve investir seus melhores esforços e oferecer bolsas de estudo para 

seus próprios alunos para os perioclos de intercambio em programas reconhecidos. As 

bolsas serao preferencialrnente concedidas ern pares entre as duas partes dentro do contexto 

de uma cooperaçao bilateral entre as duas instituiçöes de ensino superior, de acordo com a 

legislaçao do pais. 

3.2 Seleçao e preparativos para candidatos a bolsas de estudos 
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3.2.1 No lado brasileiro, o programa "Ciência sem Fronteiras" e "Brasilia sem Fronteiras" 

fornecerào bolsas de estudo para os estudantes brasileiros, seguindo os procedimentos 

estabelecidos nos acordos com o Conselho Flamengo de Universidades e Faculdades das 

Universidades. 0 Ministério da Educaçào e Formaçào do Govemo Flamengo vai fornecer 

bolsas de estudo para os estudantes Flamengos, estabelecerào prioridades e selecionarào os 

alunos, seguindo as modalidades gerais do programa de intercambio que deve ser 

reajustado anualmente 

3.2.2 Os candidatos devem cumprir os requisitos da outra parte. 

3.3 Gestào gavernamental 

Ambas as partes concordam em trocar boas práticas no que diz respeito à gestào publica em 

geral, e da gestào de (capita!) ciclades em particular. 

IV. Interdimbios Mutuos 

4.1 Intercàmbio e cooperaçao na escola e educaçào de adultos. 

Intercàmbio e cooperaçào no ensino fundamentai, ensino médio e educaçào de aduhos 

serào incentivados. 

Para saber mais sobre as estruturas educacionais do outra Parte, ambas podem organizar urn 

seminário ou visitas de estudo entre as instituiçöes de ensino. 

Será incentivada a cooperaçào entre instituiçöes de ensino e o intercàmbio de professores e 

alunos. 

0 reconhecimento mutuo de diplomas e qualificaçöes será incentivada. 

4.2 Ambas as partes irào analisar a instalaçào de urn programa de parcena escolar 

(irmanaçào) entre as escolas de ensino fundamental e médio flamengos e brasileiros. 

Escolas trabalharào juntas sobre urn tema especifico que ambos concordarem. Esses temas 

podem ser práticos (por exemplo, a gestào de residuos na escola) ou mais de conteudo 

orientado (aprendizagem intercultural, a aprendizagem de linguas, etc ... ) Há muitas 

possibilidades para materializar tal projeto: os professores compartilharào materiais 

didáticos, os alunos trocarào experiências através de e-mail ou internet. 
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V. Cooperaçào na Politica de Juventude 

No campo da Politica de Juventude, ambas as partes vào analisar e promover a cooperaçào 

nas seguintes questöes: 

• A implementaçào do Plano de Açào Mundial da Juventude (WYDA) 

• Quaisquer assuntos relacionados a Sustentabilidade e Objetivos do Milênio 

Durante a vigência do presente programa, ambas as partes devem, de acordo com o 

interesse da outra parte, trocar informaçào e documentaçào sobre a politica de juventude e 

estratégia de trabalho dos jovens. 

Durante a vigência do presente programa, ambas as partes devem trocar especialistas 

(delegaçào mista: servidores publicos responsáveis, jovens trabalhadores/especialistas e 

jovens pesquisadores) para uma visita de estudo de até sete (7) dias, para a elaboraçào de 

uma politica de juventude (trabalho) em tod os os niveis (local, regional e nacional). 

Ambas as partes concordam em enviar ou receber jovens trabalhadores/peritos para a 

participaçào em eventos intemacionais Govens) selecionados. 

Este acordo produzirá efeitos a partir da qata de assinatura e permanecerá válido por dois 

anos, e nào deverá ser feita nenhuma transferência de fundus entre as partes. Após dois 

anos, ambas as partes vào avaliar a cooperaçào e, se necessário, fazer ajustes. 

As controvérsias entre as partes e as alteraçöes no documento (vetou qualquer mudança em 

sua finalidade) será resolvida amigavelmente por consentimento mutuo. Em caso de 

qualquer discrepäncia ou inconsistência entre as versoes Português e Inglês do presente 

Memorando, a versào em lnglês prevalecerá. 
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0 acordo é assinado em Bruxelas, em 7 novembro de 2013. 

Para 0 Governo do Distrito Federal da Para o Ministério da Educaçao, Juventude, 

Repóblica do Brasil 

Governor ofthe Pederal District ofBr silia 

of the Republic of Brazil 

ODILON FRAZÄO 

Secretário de Estado-Chefe 

da Assessoria Interncional 

WASHINGTON MESQUITA 

Deputado Distrital 

Igualdade de Oportunidades e de Bruxelas 

da Comunidade 

Bélgica 

Opportunities and Brussels 
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